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TÍTULO:  

Virtualizar a tradição: autorreferência e intermediação em reescritas contemporâneas 

do universo estético de Brecht 

 

RESUMO: 

A presente proposta tem como ponto de partida a obra teatral Terror e miséria do 

Terceiro Reich (1938), de Bertold Brecht, obra que se caracteriza, entre outros 

aspectos, por dois elementos fundamentais: (1) a escrita desde a experiência do exílio 

do autor (com todas as implicações autobiográficas de uma peça que se apresenta 

como relato histórico em primeira pessoa) e (2) a consolidação modelar da conhecida 

estética épica que marca a dramaturgia brechtiana. Ambos os aspectos encerram um 

universo auto-referencial que, posteriormente, serviu de ponto de partida para 

experiências teatrais contemporâneas que revisitam, mediante novos dispositivos de 

criação, a problemática estético-política levantada por Brecht, nomeadamente no que 

respeita ao conceito de Verfremdungseffekt. Três destas experiências deixam 

transparecer, nos palcos contemporâneos, a permanência e constância da dialética ou, 

mais, do materialismo histórico que atravessa a obra de Brecht. A partir de tal 

perspectiva, a comunicação aqui proposta pretende-se concentrar, concretamente, em 

três obras: Terror y miseria en el primer franquismo, de José Sanchis Sinisterra (escrita 

entre 1979 e 2002), Perros en danza (intrahistorias de la república y la guerra), de 

María Velasco (2011) e Galileo Galilei. Das Theater und die Pest (2019), encenação de 

Frank Castorf, com a colaboração dramatúrgica de Frank Raddatz, que parte dos textos 

homónimos de Brecht e Artaud. 

Lançando mão do comparativismo, o objetivo da análise é averiguar e perceber, por 

um lado, como a ideia de memória histórica (que abordaremos sobretudo a partir dos 

conceitos de niebla e intra-história de Unamuno) marca a releitura de Brecht levada a 

cabo por Sinisterra, transformando ou singularizando a ideia brechtiana de auto-



referencialidade. Por outro, buscaremos observar como os novos mecanismos 

intermediáticos levados a cabo por Velasco e Castorf/Raddatz — através de 

textualidades e performatividades baseadas no corpo e na imagem — têm 

transformado ou atualizado leituras canónicas da estética de Brecht, deslocando o seu 

universo estético para um debate conceitual que, de certo modo, deriva da teoria da 

história de Walter Benjamin (aura e reprodutibilidade) ou, inclusivamente, da teoria 

dos media de Vilém Flusser. Dentro desse amplo panorama, a relação conflitiva entre 

os textos clássicos e as aportações estéticas da cena contemporânea ao debate sobre 

o papel social da arte jogam um papel crucial. 
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